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A TRIBUNA COM VOCÊ EM BARRA DO JUCU

Congo é o ritmo que
faz história na Barra
Região é famosa pelas
bandas de congo que
agitam as festividades
do bairro, como Festa
de São João, São
Benedito e Carnaval

Thainná Karina

O que seria da Barra do Jucu
sem o congo e o que seria do
congo sem a Barra do Jucu?

O ritmo, trazido ao Brasil pelos es-
cravos africanos, é cada vez mais
presente na cultura da região.

Atualmente, três bandas de con-
go agitam as festas que acontecem
no bairro, como Carnaval, fincada e
retirada do mastro de São Benedi-
to, Festa de São João, Ano Novo, en-
tre outras festividades.

As bandas de congo também se
apresentam na Festa da Penha e
festas das comunidades de Vila Ve-
lha, inclusive de outras cidades.

Uma das mais tradicionais da re-
gião é a banda de congo Mestre
Honório, que em março completa
44 anos de história. Nela, partici-
pam quase todos os integrantes da
família do congueiro Daniel Vieira
dos Santos, de 73 anos.

Daniel, que é mestre da banda,
contou que toda vez que eles saem
às ruas, uma multidão chega para
participar. “No último domingo, foi
a retirada do mastro de São Benedi-

to. Mais de cinco mil pessoas com-
pareceram. É uma grande alegria
saber que o congo ainda é presente
na região e atrai até pessoas de ou-
tras cidades”, afirmou;

Ele disse que, além de reger a
banda, tem o maior prazer de fazer
os instrumentos, como tambor,
cuíca e atabaque. “O congo é minha
p a i xã o ”, destacou mestre Daniel.

Com 14 anos de tradição, a ban-
da de congo Tambor Jacaranema
também é uma das atrações da
Barra do Jucu. Ela é a única que
tem a banda mirim de congo.

Segundo a coordenadora da ban-
da Marina Vieira Sampaio, 46 anos,
cerca de 40 crianças participam do
trabalho. “Também temos a banda
com 25 adultos. Nossa próxima
apresentação é no Carnaval”, afir-
mou Marina.

A banda de congo Mestre Alcides
leva o nome do fundador do traba-
lho no bairro. Há 12 anos, ela retor-
nou com os trabalhos e está sob a
direção do mestre Jocimar Nunes,
conhecido como Bochecha.
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DANIEL VIEIRA
DOS SANTOS,
que rege a
banda de congo
Me s t re
Honório, entre
instrumentos
que ele mesmo
faz. O grupo
completa 44
anos de história
e vários
f a m i l i a re s
de Daniel
par ticipam
da banda

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores da Barra do Ju-

cu, em Vila Velha, podem reivin-
dicar melhorias e sugerir repor-
tagens. As indicações podem
ser enviadas para o e-mail at-
c o m vo c e @ r e d e t ri b u n a . c o m . b r.
Quem vive em outro bairro, pode
sugerir visita do projeto A Tribu-
na com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Vila de pescadores
> A BARRA DO JUCU, em Vila Velha,

surgiu de uma vila de pescadores.
> OS PRIMEIROS habitantes da região

foram os índios tupiniquins.
> ATÉ A DÉCADA DE 1970,os moradores

viviam da pesca e das plantações.
> A ENERGIA elétrica chegou ao local

em 1958, através de um gerador, que
funcionava três horas por noite.

> O CONGO é uma tradição presente na
maioria das festas do bairro. Música
e arte também ganharam força.

> S U R F I STAS frequentam as praias do
Barrão e Praia de Peitori (Barrinha).
As famílias vão à praia da Concha.

> AS PRAIAS costumam atrair muitos
turistas, em virtude das competições
esportivas de âmbito nacional, como
etapas de surfe e de bodyboard.

Fonte: Moradores da Barra do Jucu

AS RECORDAÇÕES

“Aqui é o melhor lugar
do mundo para viver”

Há 70 anos, um dos primeiros
moradores da Barra do Jucu che-
gou à região. O aposentado José
Guastico, 86, contou que o bairro
era repleto de mato, quase não tinha
casa e a fonte de renda era a pesca.

“Lembro que a gente nem com-
prava peixe. Os pescadores sepa-
ravam uma quantidade para vender
e o resto era distribuído entre os
moradores. Sempre gostei de mo-
rar na Barra. Aqui é o melhor lugar
do mundo para viver”, disse José.
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JOSÉ mora no bairro há 70 anos

“O sossego que há na
Barra me faz ficar”

Ele mora na Barra do Jucu há 45
anos. E se perguntar se o comerciante
Jeferson da Costa de Oliveira, 62, pre-
tende um dia mudar do bairro, a res-
posta é: “De jeito nenhum”. Segundo
ele, a região é excelente para morar e
fazer amigos.

“Quando cheguei ao bairro existiam
apenas algumas casas. Lembro que a
energia elétrica era ligada na praça. Às
22h, uma pessoa ia até o local para des-
ligar. O convívio entre moradores sem-
pre foi bom, desde quando não existia
nada por aqui. O sossego que existe na
Barra do Jucu me faz ficar”, afirmou.JEFERSON não pensa em se mudar

D I V U LG AÇ ÃO

BANDA Tambor de Jacaranema

S e rv i ç o

AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: avenida Princesa Isabel, 345,
Centro 3 1 3 2- 1 0 3 0
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL

0800-283-9296 (Vitória), e 3233-
3978/8591 (geral)
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


